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Sumário executivo 
 
 
 

Este plano de ação, integrado nos objetivos e linhas de atuação previstas no Programa 

Operacional de Sanidade Florestal (POSF), segue as medidas de emergência definidas, pela 

União Europeia, para controlo do NMP, tendo em atenção a nova realidade de dispersão do 

NMP e considerando a totalidade do território continental como Zona de Restrição. Tem ainda 

em linha de conta, na definição de medidas fitossanitárias adequadas ao controlo deste agente 

biótico nocivo, os últimos desenvolvimentos em matéria de conhecimento científico. 

São estabelecidos os procedimentos de prospeção e monitorização, eliminação de árvores com 

declínio e erradicação do NMP onde possível, controlo da circulação de material lenhoso e 

material de embalagem de coníferas hospedeiras de NMP, particularmente no que respeita à 

sua circulação para o exterior da Zona de Restrição e para a Zona Tampão e inspeção de 

unidades industriais que processam e tratam madeira e material de embalagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

Desde 1999, Portugal tem vindo a implementar um conjunto de ações dirigidas ao controlo e 

erradicação do Nemátodo da Madeira do Pinheiro (NMP) [Bursaphelenchus xylophilus (Steiner 

et Buhrer) Nickle et al.] e do seu vetor, o inseto Monochamus galloprovincialis (Oliv.), no 

território continental, consubstanciadas no Programa Nacional de Luta Contra o Nemátodo da 

Madeira do Pinheiro (PROLUNP). 

Foram elaborados diversos planos estratégicos de atuação, focados em diferentes ações, 

designadamente, de monitorização, prospeção e erradicação, de controlo do inseto vetor e de 

fiscalização e controlo da atividade florestal relacionada com a exploração de coníferas 

hospedeiras do NMP. 

Em 2006 foram atribuídas à Guarda Nacional Republicana/SEPNA no âmbito do PROLUNP 

responsabilidades de fiscalização, após formação dada aos seus militares pelo actual ICNF. 

Em 2008, foram detetados focos de NMP em diversos municípios da região “Centro”, antes 

considerada zona isenta de NMP. 

Foi portanto legítimo considerar que a estratégia adotada até então não foi suficiente para 

erradicar o NMP, nem sequer conter a sua dispersão, sendo importante o desenvolvimento de 

uma estratégia e Programa de Ação renovados, sobretudo atendendo aos potenciais impactes 

económicos, sociais e ambientais da doença da murchidão do pinheiro, causada pela presença 

do NMP. 

O presente Plano de Ação, que segue as medidas de emergência definidas, pela União 

Europeia, para controlo do NMP, foi preparado atendendo à nova realidade de dispersão do 

NMP, considerando a totalidade do território continental como Zona de Restrição1 e tem em 

linha de conta, na definição de medidas fitossanitárias adequadas ao controlo desse organismo 

nocivo, os últimos desenvolvimentos em matéria de conhecimento científico. 

Serão implementadas várias ações, designadamente, de prospeção e monitorização, 

eliminação de árvores com declínio e erradicação do NMP onde possível, controlo da 

circulação de material lenhoso e material de embalagem de coníferas hospedeiras de NMP, 

particularmente no que respeita à sua circulação para o exterior da Zona de Restrição e para a 

Zona Tampão e inspeção de unidades industriais que processam e tratam madeira e material 

de embalagem. Estas ações visam: i) reduzir a incidência da doença, tendo presente o objetivo 

mais lato de uma gestão florestal sustentável; ii) garantir o cumprimento das medidas 

fitossanitárias aplicadas ao comércio internacional, definidas em normas internacionais, 

permitindo o fluxo comercial dos produtos de coníferas hospedeiras e iii) promover a 

                                                 
1 Zona de Restrição: totalidade do território continental, integrando uma área com uma largura de aproximadamente 
20 km adjacente à fronteira com Espanha, designada por Zona Tampão, composta pelas freguesias listadas e 
publicitadas no sítio da Internet do ICNF, I.P. 
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reconversão/valorização florestal como forma de potenciar as medidas fitossanitárias 

preconizadas. 

De referir ainda que este plano envolve todos os agentes do sector, segue a estratégia definida 

no Plano de Ação 2012 e, igualmente, as recomendações do Comité Fitossanitário Permanente 

da Comissão Europeia (CFP) e de peritos nacionais e internacionais. 

O presente documento integra os contributos da autoridade fitossanitária nacional, a Direção 

Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), da Autoridade de Segurança Alimentar e 

Económica (ASAE) e da Guarda Nacional Republicana (GNR) 

 

2. OBJETIVOS GENÉRICOS 

O Plano de Ação tem como objetivos gerais: 

- A contenção do NMP em áreas onde este organismo está presente e disseminado; 

- A erradicação do NMP em locais isolados, quando possível; 

- Manter a Zona Tampão livre de coníferas hospedeiras do NMP com sintomas de 

declínio; 

- Promover a fiscalização à circulação de material lenhoso e dos operadores económicos 

e retalhistas que operem com material lenhoso de coníferas hospedeiras. 

- Assegurar a eficaz realização do tratamento térmico de madeira, material de 

embalagem e de casca de coníferas  

 

3. ÂMBITO TERRITORIAL 

A totalidade do território continental é considerada Zona de Restrição (ZR), zona essa que 

integra a Zona Tampão (ZT), área com largura de aproximadamente 20 km, adjacente à 

fronteira com Espanha, representando cerca de 2,5 milhões de hectares, 28% do território 

continental, composta por 787 freguesias (Figura 1). 

Consequentemente, o presente Plano de Ação dirige-se à totalidade do território continental, 

área em que as medidas fitossanitárias preconizadas devem ser aplicadas, em consonância 

com a Decisão de Execução n.º 2012/535/UE, da Comissão, de 26 de setembro, o Decreto-Lei 

n.º 95/2011, de 8 de agosto, retificado pela Declaração de Retificação n.º 30-A/2011, de 7 de 

outubro, não obstante ser importante a definição de prioridades de intervenção, 
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designadamente, ao nível da Zona Tampão e dos Locais de Intervenção (LI)2, por forma a 

maximizar o controlo do NMP e minimizar a sua dispersão. 

                                                 
2 Locais de Intervenção (LI): freguesias onde foi assinalada a presença do NMP ou em que é reconhecido, 
pelo ICNF, I.P., o risco do seu estabelecimento e dispersão, listadas e publicitadas no sítio da Internet do 
ICNF, I.P. 



Plano de Ação nacional para controlo do Nemátodo da 

Madeira do Pinheiro para o período 2013-2017 
2013 

2017 

 

6  
 

 

Figura 1 – Delimitação dos Locais de Intervenção e Zona Tampão (Freguesias ZT).
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4. AÇÕES PROPOSTAS 

4.1 PLANO ANUAL DE PROSPEÇÃO E MONITORIZAÇÃO 

Anualmente é desenvolvido um plano anual de monitorização e prospeção, com o objetivo de 

avaliar a dispersão do NMP no território continental (Figura 2) e que cobre, igualmente, o 

despiste da presença de NMP em material de embalagem importado. 

A metodologia seguida consiste de uma abordagem sistemática, tendo por base a grelha de 

amostragem estabelecida no âmbito do Inventário Florestal Nacional (IFN), complementada 

por uma abordagem baseada no risco, que considera a proximidade a locais afetados pelo 

NMP, a áreas percorridas por fogos florestais e também a percentagem de ocupação territorial 

por ‘resinosas’ (Tabela I). Adicionalmente, considera-se o grau de risco associado a todas as 

coníferas hospedeiras do NMP localizadas na Zona Tampão como ‘Muito Elevado’. 

 

Tabela I – Grau de risco, condicionante do esforço de amostragem (‘+’ = sim; ’−’ = não) 

  
Proximidade a locais 

afetados por NMP 

Elevada ocupação 

por “resinosas” 

Proximidade a locais 

afetados por fogos 

florestais 

Grau de Risco 

IN
C

ID
ÊN

C
IA

 

+ + + Muito Elevado 

+ + −−−− Elevado 

−−−− + + Moderado 

+ −−−− −−−− Reduzido 

−−−− −−−− + Reduzido 

−−−− −−−− −−−− Inexistente 

 

As ações de prospeção de árvores com declínio e de amostragem serão conduzidas 

principalmente no período de Inverno, em áreas com grau de risco de presença de NMP 

moderado a muito elevado. 

A recolha de amostras, nas árvores, ocorrerá essencialmente à altura do peito (1,30 m), uma 

vez que não é praticável, em geral, efetuar a recolha na copa. Esta será no entanto 

considerada sempre que exequível, nomeadamente em cortes de exploração e noutros casos 

específicos (nestes casos, será recolhida quer à altura do peito quer ao nível da copa, para 
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continuar a inferir sobre eventuais falhas na deteção de NMP relacionadas com procedimentos 

de amostragem). 

Relativamente à análise laboratorial, será efetuada por laboratórios oficiais com capacidade de 

processamento das amostras e de resposta atempada (1-2 semanas após o período de 

incubação, se aplicável). 

A Tabela II indica o número base de parcelas a prospetar / amostras a recolher, por 

Departamento Regional do ICNF e o número previsto de amostras de material de embalagem 

utilizado no acondicionamento de mercadorias importadas de Países terceiros e material de 

embalagem proveniente de outros Estados Membros. 

 

Tabela II – Número de parcelas a prospetar / amostras a recolher, por Departamento Regional 

do ICNF e em material de embalagem importado, anualmente. 

Região 
Parcelas a Prospetar / 

Amostras a recolher (n.º) 
Prospeção de material de 

embalagem (n.º) 

Norte 2.500 - 

Centro 2.500 - 

Lisboa e Vale do Tejo 450 - 

Alentejo 450 - 

Algarve 100 - 

TOTAL 6.000 200 
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Figura 2 – Distribuição das parcelas de prospeção e amostragem dirigidas ao NMP. 
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De referir que, desde 2009, as ações de prospeção são relatadas (e georreferenciadas) numa 

interface específica, disponível na página da internet do ICNF, I.P., http://fogos.afn.min-

agricultura.pt/sgpp/login.asp (Figura 3), à qual têm acesso os técnicos responsáveis pelo 

planeamento das ações, os que procedem à amostragem in situ e bem assim os laboratórios 

que procedem à análise laboratorial, permitindo a análise dos resultados das campanhas de 

prospeção e monitorização praticamente em tempo real. Podem aceder, a esta interface, 

outras entidades se e quando relevante. 

Será fornecida à Comissão, pelo menos a cada dois meses, informação de cariz quantitativo e 

qualitativo (mapeamento) no que respeita à notificação de novos casos de presença de NMP e 

atualizações relativas ao conjunto de freguesias já reconhecidas como afetadas, sempre que se 

justifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Interface específica para gestão de informação relativa à Sanidade florestal, em que 

se enquadra a informação recolhida no âmbito das campanhas de Monitorização e Controlo do 

NMP. 

 

4.1.1.  ZONA TAMPÃO 

Está preconizado um plano específico de prospeção e amostragem ao longo da fronteira 

terrestre com Espanha, pelo que, o número total de 6.000 parcelas previstas monitorizar e 

referenciadas na Tabela II, no âmbito do plano anual de monitorização e prospeção, poderá 

ser incrementado. 

A intensificação da monitorização nesta zona, inclui a amostragem de todas as árvores 

coníferas hospedeiras identificadas com sintomas de declínio, com exceção das que foram 

severamente afetadas pelos incêndios florestais, pelo que, o número de amostras a recolher, 

dependerá do quantitativo de árvores com sintomas de declínio que vierem a ser identificadas. 
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Tal enfoque, resulta do cumprimento do esquema de amostragem que se encontra definido 

pela EFSA (EFSA Supporting Publications 2012:EN-385) e previsto na Decisão de Execução 

2012/535/UE, da Comissão, de 26 de setembro, designadamente, na disposição constante na 

alínea b), do n.º 3, do seu Anexo II, de modo a implementar um esquema de amostragem 

capaz de confirmar, com um nível de confiança de 99%, que o nível de presença do nemátodo 

da madeira do pinheiro nessas árvores é inferior a 0,02%. 

Adicionalmente, prevê-se a instalação de uma rede de armadilhas, por forma a monitorizar o 

inseto vetor do NMP e controlar as populações de outros agentes bióticos de declínio, 

designadamente de escolitídeos. 

Todas as árvores que forem identificadas com sintomas de declínio e se localizem na Zona 

Tampão serão abatidas e sujeitas  às regras estabelecidas pela Comissão Europeia, atualmente 

consagradas na Decisão de Execução da Comissão n.º 2012/535/UE, de 26 de setembro. 

4.1.2.  TERRITÓRIO CONTINENTAL 

Está consagrada a realização de um plano anual de monitorização com o propósito de avaliar a 

dispersão do NMP no território continental, tendo por base a grelha de amostragem definida 

no Inventário Florestal Nacional (IFN). Das 12.000 parcelas do IFN, cada com uma área de 500 

m2, 2.170 têm ocupação florestal por ‘resinosas’, principalmente, pinheiro bravo (Pinus 

pinaster Ait.) (Figura 2). Nessas parcelas, as árvores que apresentam sintomas de declínio (e 

também árvores sãs) serão amostradas, por forma a despistar a presença de NMP, seguindo, 

em geral, a metodologia estabelecida pela UE. 

A grelha sistemática inicial (2x2km) tem vindo a ser anualmente deslocada, tendo por 

referência um dos 4 pontos cardeais (Norte, Sul, Este e Oeste).  

Note-se que à medida que a grelha é deslocada anualmente, o número de amostras em cada 

região pode ser alterado. Deve também ser sublinhado que os procedimentos genéricos foram 

revistos após a campanha de 2009 para minimizar as parcelas com ocupação ‘não-florestal’ 

resultantes da deslocação da grelha e proceder à sua relocação. Consequentemente, a partir 

de 2010, foi integrado como procedimento standard, a triagem das parcelas em gabinete, em 

ambiente GoogleEarth. 

4.1.3.  DELIMITAÇÃO DE ÁREAS AFETADAS 

São concretizados planos específicos de prospeção e amostragem em torno de áreas positivas 

para a presença de NMP, através da monitorização de parcelas adicionais localizadas no 

exterior das freguesias onde foi assinalada a presença de NMP, freguesias cruciais para o 

desenvolvimento/execução de ações de controlo da dispersão desse organismo. 

4.1.4.  CASOS ISOLADOS 

Quando a presença de árvores infestadas for confirmada pela primeira vez, e tratando-se de 

casos isolados, a freguesia correspondente será classificada como Local de Intervenção e uma 
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Zona de Segurança3 será monitorizada continuamente (inspeções visuais); pelo menos 10% das 

árvores localizadas nessa zona (hospedeiras do vetor, com presença de sintomas de declínio e 

também sãs e tendo em consideração o facto de o fluxo de resina poder servir como indicador 

de uma infeção precoce) serão amostradas. 

 

4.1.5.  MATERIAL DE EMBALAGEM IMPORTADO 

Está consagrada a execução de um plano específico de amostragem de material de embalagem 

utilizado no acondicionamento de mercadorias importadas de Países terceiros e material de 

embalagem proveniente de outros Estados Membros., englobando a amostragem e análise 

laboratorial de 200 amostras por ano, às quais acrescerão as amostras colhidas no âmbito da 

aplicação da Decisão de Execução da Comissão nº 2013/92/EU de 18 de fevereiro, relativa ao 

controlo dos materiais de embalagem de madeira utilizados no transporte de certas 

mercadorias originários da China. 

 

4.2 AÇÕES DE CONTENÇÃO E GESTÃO DE DECLÍNIO 

Dada a realidade da doença no nosso país e de um cenário relativamente generalizado no 

território continental, com especial relevância para a região Centro, entende-se que a 

erradicação do NMP não será possível, a não ser em situações muito pontuais e localizadas, 

pelo que se configura um cenário de contenção, onde serão implementadas medidas de modo 

a controlar o NMP e evitar a sua dispersão para novas áreas. 

Serão deste modo estabelecidos planos específicos de controlo do NMP na Zona Tampão e em 

áreas onde a doença da murchidão do pinheiro esteja presente e dispersa, e bem assim nas 

imediações destas, cumprindo com as medidas de proteção fitossanitária estabelecidas na 

legislação em vigor. 

4.2.1 ZONA TAMPÃO 

Atendendo à natureza e função da zona tampão, essencialmente de prevenção da dispersão e 

instalação da doença nesta zona do território continental e para os restantes Estados-

membros, serão implementadas as seguintes ações: 

a) Identificação e abate de todas as coníferas hospedeiras de NMP que apresentarem 

sintomas de declínio, num processo contínuo ao longo do ano; 

b) O material lenhoso (toros, rolaria) resultante do abate das árvores com sintomas de 

declínio, pode ser transportado para a restante zona, para processamento industrial, 

                                                 
3 Zona de Segurança: raio de 100 metros que segue a Zona Foco (raio de 100 metros em torno do ponto 
positivo incluindo as 10 árvores hospedeiras do vetor mais próximas) 
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ou ser transportado dentro da Zona Tampão, onde, obrigatoriamente deverá observar 

as seguintes condições: 

a. No período de Inverno (1 de Novembro a 1 de Abril), desde que seja 

processado e/ou tratado em unidades de transformação devidamente 

autorizadas para o efeito; 

b. No período de Verão (2 de Abril a 31 de Outubro), desde que seja processado 

e/ou tratado em unidades de transformação devidamente autorizadas para o 

efeito, devendo: 

i. Ser transportado até à unidade industrial de transformação, 

descascado ou tratado com um inseticida reconhecido como eficaz 

contra o inseto vetor ou coberto com uma rede própria impregnada 

com um inseticida dessa natureza, e; 

ii. Ser processado e/ou tratado de imediato, ou, no seu local de 

armazenagem ou instalação de tratamento autorizada, ser 

imediatamente descascado ou tratado com um inseticida reconhecido 

como eficaz contra o inseto vetor ou coberto com uma rede própria 

impregnada com um inseticida dessa natureza até ao seu 

processamento / tratamento. 

c) Os sobrantes de exploração, cuja eliminação é obrigatória devem ser, sob controlo 

oficial, imediatamente queimados ou estilhaçados em fragmentos de dimensão ≤ 3 cm 

(de espessura e largura) e deixados no local; 

4.2.2 RESTANTE ZONA 

Na restante zona do território continental, serão implementadas nos Locais de Intervenção as 

seguintes ações de gestão de declínio: 

a) Identificação e abate de todas as coníferas hospedeiras que sejam confirmadas com 

presença de NMP, num processo contínuo ao longo do ano; 

b) O material lenhoso (toros, rolaria) resultante do abate das árvores com sintomas de 

declínio pode circular em todo o território continental, à exceção da Zona Tampão, nas 

seguintes condições: 

a. No período de Inverno (1 de Novembro a 1 de Abril), desde que seja 

processado e/ou tratado neste período; 

b. No período de Verão (2 de Abril a 31 de Outubro), poderá: 
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i. Ser enviado para unidades de transformação situadas no local mais 

próximo, de acordo com a indicação do ICNF, I.P. para processamento 

ou tratamento; 

ii. Ser enviado para unidades de transformação de acordo com as 

indicações do ICNF, I.P., se o diâmetro da extremidade menor for > 20 

cm de diâmetro (madeira não suscetível à colonização pelo inseto 

vetor) para ser processado ou tratado desde que descascado ou 

tratado com um inseticida reconhecido como eficaz contra o inseto 

vetor ou coberto com uma rede própria impregnada com um 

inseticida dessa natureza. 

c) A estilha processada nos Locais de Intervenção: 

a. Pode permanecer no local ou circular em todo o território continental, à 

exceção da Zona Tampão, se as dimensões forem ≤ 3 cm; 

b. Não pode permanecer no local se as dimensões forem > 3 cm, e só pode 

circular no território continental, à exceção da Zona Tampão: 

i. No período de Inverno (1 de Novembro a 1 de Abril), desde que seja 

processada ou consumida nesse período; 

ii. No período de Verão (2 de Abril a 31 de Outubro), desde que seja 

enviada para unidades industriais situadas nos Locais de Intervenção 

para ser imediatamente processada ou consumida ou tratada com um 

inseticida reconhecido como eficaz contra o inseto vetor ou coberta 

com uma rede própria impregnada com um inseticida dessa natureza 

até ao seu processamento ou consumo; 

d) Os sobrantes de exploração devem ser, sob controlo oficial, imediatamente queimados 

ou estilhaçados em fragmentos de dimensão ≤ 3 cm (de espessura e largura) e 

deixados no local. 

4.2.2 MEDIDAS GERAIS 

Em toda a Zona de Restrição, serão aplicadas medidas gerais de contenção do NMP, 

designadamente: 

a) Instalação, no período de Verão (2 de Abril a 31 de Outubro), de uma rede de 

armadilhas utilizando simultaneamente, como atrativos, etanol, α-pineno e feromonas 

específicas para a captura de escolitídeos e do inseto vetor do NMP; 

b) Implementação de medidas de higiene e segurança relativas ao abate e circulação de 

material lenhoso, incluindo veículos e máquinas de transformação, de modo a evitar a 

disseminação do NMP e do seu inseto vetor por esta via. 
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c) Quando for detetado um caso isolado para a presença de NMP, isto é, quando a 

presença de árvores infestadas for confirmada pela primeira vez, a freguesia 

correspondente será classificada como Local de Intervenção e será aplicado o princípio 

de ’erradicação local’, considerando uma ‘zona foco’ e uma ‘zona de segurança’, nos 

seguintes moldes: 

a. Zona Foco – eliminação e amostragem geo-referenciada, intensiva, de todas as 

árvores coníferas hospedeiras num raio de 100 m , incluindo as 10 árvores 

hospedeiras do vetor mais próximas, antes da época de emergência do inseto 

vetor. As árvores eliminadas no limite externo do raio de 100 m serão 

amostradas tanto à altura do peito como na copa; 

b. Zona de Segurança – as coníferas hospedeiras localizadas nesta zona serão 

submetidas a monitorização contínua (por inspeção visual); pelo menos 10% 

dessas árvores (sintomáticas e assintomáticas e tendo em consideração o 

facto de o fluxo de resina poder servir como indicador de uma infeção 

precoce) serão amostradas. 

d) Possibilidade de realização de cortes rasos nas áreas onde a densidade de árvores com 

sintomas de declínio, por hectare, seja superior a 60%, não se incluindo nesta medida 

árvores afetadas por processionária Thaumetopoea pityocampa (Denis & 

Schiffermüller, 1775), para um controlo mais efetivo do declínio existente, devendo 

ser promovidas as necessária ações de reconversão florestal; 

e) A queima de sobrantes no local poderá também ser uma opção, dependendo das 

características das zonas circundantes e do risco de incêndio – esta matéria será 

articulada entre os serviços fitossanitários e a unidade do ICNF, I.P. com competência 

em matéria de Defesa da Floresta contra Incêndios e decidida, sempre que possível, 

caso a caso. 

 

4.3 CONTROLO E FISCALIZAÇÃO 

Uma vez que o transporte de material lenhoso é o principal de veículo de dispersão artificial de 

NMP, a existência de inspeções e monitorização das atividades florestais (incluindo a 

eliminação e transporte de madeira) é essencial para conter a doença da murchidão do 

pinheiro dentro dos limites geográficos definidos e prevenir a sua dispersão. Para melhorar a 

atividade do controlo da circulação rodoviária a GNR terá acesso ao sistema informático de 

emissão do Manifesto de Exploração Florestal 
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4.3.1 EXPLORAÇÃO DE CONÍFERAS HOSPEDEIRAS 

Estabelecimento da obrigatoriedade de participação de toda a atividade florestal relacionada 

com a exploração de coníferas hospedeiras, no território continental, através do 

preenchimento de formulário eletrónico, sistema expedito e passível de aplicação a todo o 

território continental, procedimento que evita excessiva burocracia e permite, ainda assim, o 

controlo e fiscalização dos atos de abate e desrama de material lenhoso e produtos de 

madeira em circulação no território continental (dado que a utilização do anterior sistema, de 

participação deste atos ao ICNF, I.P. e autorização por parte desta entidade após visita ao local, 

não é praticável numa área tão extensa). 

Também o transporte dos produtos e subprodutos é de comunicação obrigatória, sendo que 

os transportadores devem fazer-se acompanhar de cópias do formulário referido, com 

indicação da origem do material, tipo e destino, como previsto no Decreto-Lei n.º 95/2011, de 

8 de agosto, para além da guia comercial. 

De referir que a comunicação eletrónica é efetuada online, numa plataforma dedicada, 

acessível aos serviços do ICNF, I.P., Guarda Nacional Republicana (GNR) e outras autoridades, 

se e quando entendido relevante (Figura 4). 

 

Figura 4 – Plataforma específica desenvolvida para a comunicação da atividade florestal 

relacionada com a exploração de coníferas hospedeiras, em Portugal continental. 

4.3.2 CIRCULAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 

O controlo da circulação de madeira e produtos derivados (no território continental e para 

outras regiões), realizado pelas brigadas do SEPNA - Serviço de Proteção da Natureza e do 

Ambiente da GNR, tem sido fortemente reforçado e poderá mesmo ocorrer reforço das 

brigadas GNR-SEPNA com pessoal de outras especialidades da GNR. 
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A GNR, autoridade responsável pela supervisão e ações de inspeção à circulação rodoviária dos 

produtos de madeira e derivados no território nacional, manterá o máximo exequível de 

controlos semanais , quer na circulação interna, quer na circulação com destino a outros EM . 

Isto será feito de forma aleatória nas vias de circulação principais e secundárias, incluindo 

ainda rotas de acesso a portos e aeroportos. Este plano específico de controlo será avaliado 

periodicamente e, sempre que necessário, ajustado em função dos resultados das ações de 

fiscalização desenvolvidas. Todos os resultados serão registados e disponibilizados, à Comissão 

Europeia, numa base mensal. 

Com o objetivo de atingir este nível de controlo, serão conduzidas sessões de formação 

periódicas, dirigidas à GNR. 

No âmbito das competências da Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE) 

relativas à fiscalização do cumprimento do disposto no DL n.º 95/2011 de 8 de agosto, esta 

Autoridade irá reforçar a fiscalização dos operadores económicos que comercializam ou 

rececionam embalagens de madeira, madeira ou seus derivados, com prioridade para aqueles 

situados na Zona Tampão. 

A ASAE também irá proceder ao reforço da fiscalização das empresas portuguesas constantes 

das Notificações EUROPHYT, enviadas a Portugal por outros EM, informação esta 

periodicamente remetida à ASAE pela DGAV. 

Os resultados das ações de fiscalização serão registados em modelo próprio e disponibilizados, 

através da DGAV, à Comissão Europeia numa base mensal. 

A DGAV colabora na formação dos inspetores da ASAE que atuam neste domínio e presta todo 

o apoio técnico considerado necessário, incluindo no decurso das ações de fiscalização.  

4.3.3 UNIDADE DE TRATAMENTO DE MADEIRA, CASCA E MATERIAL DE 

EMBALAGEM 

As unidades de tratamento térmico do material lenhoso de coníferas hospedeiras de NMP são 

registadas pela autoridade fitossanitária nacional (DGAV) e autorizadas a proceder ao 

tratamento de madeira, material de embalagem e casca (Figura 6). A lista dos operadores 

económicos autorizados a proceder ao tratamento térmico de madeira e de casca de coníferas 

(UITM) é atualizada pela DGAV, sendo disponibilizada à Comissão Europeia sempre que se 

verificam alterações, e está disponível em http://www.dgv.min-

agricultura.pt/portal/page/portal/DGV/genericos?generico=5002931&cboui=5002931. 
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Figura 6 – Fotografia de duas unidades de tratamento, designadamente de casca e de 

embalagem de madeira. 

Por forma a assegurar o cumprimento dos requisitos técnicos, foram e serão implementadas 

pela DGAV as seguintes ações: 

- Colaboração na elaboração da Norma Portuguesa NP-4515 – «Casca e estilha de 

madeira de resinosas- Tratamento fitossanitário pelo calor para eliminação do 

nematode da madeira do pinheiro (Bursaphelenchus xylophilus) e outros organismos 

prejudiciais»;  

- Acompanhamento por técnicos oficiais, qualificados, da DGAV e das DRAP, numa base 

regular durante um período determinado a todos os novos operadores económicos 

que são registados; 

- Realização de ações de supervisão periódicas por técnicos oficiais, qualificados, da 

DGAV e das DRAP, a todas as UITM registadas baseadas em procedimentos de 

supervisão para empresas de casca e empresas de tratamento de madeira e material 

de embalagem, elaborados pela DGAV e divulgados junto das UITMs; 

- Os procedimentos de supervisão definem vários aspectos: responsabilidades das 

UITM, requisitos dos supervisores, periodicidade das supervisões (máxima semestral); 

procedimentos de colheita de amostras, definição e classificação de não 

conformidades, critérios de levantamento de autos de noticia para efeitos de 

contraordenação; 

- Suspensão ou cancelamento da autorização das unidades que não cumpram com os 

requisitos legais e técnicos. Serão conduzidas inspeções específicas a essas unidades 

para verificar a implementação de medidas corretivas antes de ser concedida 

reautorização; 

- Implementação de um plano de amostragem cobrindo a realização de 1000 amostras 

por ano recolhidas nas instalações das UITM, por forma a verificar a eficácia do 

tratamento térmico; 

- Formação regular dos inspetores oficiais e técnicos das UITM, por forma a manter 

estes técnicos atualizados em matéria de requisitos técnicos e enquadramento legal; 
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- Publicação de normas claras, detalhadas e atualizadas sobre os requisitos ao 

tratamento térmico, por forma a aumentar a eficácia dos tratamentos. 

 

4.4 LEGISLAÇÃO 

O Decreto-Lei n.º 95/2011, datado de 8 de agosto, consolidou a legislação anteriormente em 

vigor relativa às medidas extraordinárias de proteção fitossanitária, indispensáveis ao controlo 

do NMP e do seu inseto vetor, com vista a evitar a dispersão da doença da murchidão do 

pinheiro e, quando possível, a sua erradicação, designadamente, ao nível do abate, transporte 

e armazenamento de coníferas hospedeiras do NMP dentro de zonas de restrição, como é o 

caso do território continental e para fora destas. Este diploma incide igualmente sobre o 

tratamento da madeira e material de embalagem e estabelece um regime sancionatório, 

tipificando infrações e sanções. É reforçada a interação entre as entidades oficiais envolvidas 

nas ações de controlo. 

Tendo em conta a publicação da Decisão de Execução da Comissão n.º 2012/535/UE de 26 de 

setembro de 2012, relativa a medidas de emergência contra a propagação na União de 

Bursaphelenchus xylophilus (Steiner et Buhrer) Nickle et al. (nemátodo da madeira do 

pinheiro) prevê-se atualizar o Decreto-Lei n.º 95/2011, embora a legislação actual dê total 

garantia do cumprimento das medidas prevista na referida Decisão. 

 

4.5 INVESTIGAÇÃO 

O apoio à investigação científica visa contribuir para a aquisição de novo conhecimento sobre 

o NMP e matérias relacionadas e para a procura de soluções concretas, com vista a um 

controlo mais eficaz do nemátodo e do seu inseto vetor e à minimização dos efeitos negativos 

dos mesmos. 

As áreas de trabalho abrangidas pela investigação, a que se pretende dar continuidade, estão 

relacionadas com a deteção, identificação e quantificação do NMP, controlo deste organismo, 

estudo de bactérias associadas ao NMP e hospedeiros, controlo do inseto vetor e resposta 

biotecnológica ao problema. Mais concretamente, têm vindo a ser desenvolvidos, até à data, 

trabalhos nas seguintes áreas de investigação: 

- Desenvolvimento de métodos de deteção precoce e expedita do NMP e sua 

quantificação nas árvores hospedeiras e no inseto vetor (sem recursos a processos de 

extração); 

- Deteção precoce da doença da murchidão do pinheiro; 

- Seleção e avaliação de produtos fitossanitários potencialmente eficazes no combate 

ao NMP e seu inseto vetor, na floresta e em derivados de madeira; 
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- Identificação e caraterização das populações microbianas associadas com o NMP e 

estudo do seu papel enquanto agentes promotores do declínio; 

- Adoção de novos métodos de controlo, biotecnológicos, biológicos e químicos e 

técnicas de controlo de outros insetos agentes de declínio, em particular escolitídeos; 

- Desenvolvimento de resistência ao NMP, através de estudos genéticos, 

biotecnológicos e imunológicos. 

Adicionalmente, refira-se que foram delineados trabalhos de investigação dirigidos ao 

tratamento da casca de coníferas, uma vez que o seu tratamento térmico, que tem vindo a ser 

realizado pelo método natural da compostagem, possível de efetuar apenas até final de 2012, 

não permitia controlar todos os fatores que intervinham neste processo. Foi destse modo, 

identificado e validado um novo método de tratamento térmico artificial de casca com 

utilização de vapor quente (>100ºC) que dá total garantia de eliminação do NMP e que será 

aplicado, já a partir de 1 de janeiro de 2013, em substituição do método da compostagem. 

 

4.6 DIVULGAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

É vital continuar com a promoção das ações de informação, divulgação, sensibilização e 

esclarecimento que têm vindo a ser realizadas, designadamente junto de proprietários e 

produtores florestais e público em geral e reforçar as dirigidas a agentes económicos que 

desenvolvem a sua atividade em áreas relacionadas com a material em apreço, sublinhando 

formas de prevenir a doença, designadamente através de: 

a. Promoção de ações de informação e material de divulgação dirigidos a 

operadores económicos e outros stakeholders e bem assim ao público em geral, 

a vários níveis: 

i. Ao nível nacional, por forma a informar a população sobre os riscos de 

dispersão da doença através da circulação não controlada do material 

proveniente de coníferas. Esta ação deverá envolver, para além da 

administração pública central, a local, através dos Gabinetes Técnicos 

Florestais (GTF) e as Organizações de Produtores e Proprietários Florestais 

(OPF) locais. 

ii. Ao nível dos Locais de Intervenção e Zona Tampão, de modo a que os 

proprietários florestais, OPF e GTF participem diretamente na 

implementação das medidas fitossanitárias, com particular ênfase no que 

respeita às aplicáveis aos sobrantes de exploração florestal; 

iii. Formação e estreita colaboração com os GTF de todo o país, para que 

estes possam constituir um verdadeiro elemento de extensão florestal, 

identificando potenciais novos focos, promovendo um melhor 
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conhecimento sobre a matéria e apoiando todas as ações implementadas 

pelo ICNF, I.P.; 

iv. Formação, informação e colaboração estreita com todas as OPF, para que 

estas possam estar verdadeiramente preparadas a fornecer serviços aos 

seus associados relacionados com a temática do NMP e fomentar a 

informação aos proprietários e produtores florestais. 

b. Promoção, divulgação e adoção de medidas apropriadas de rearborização de 

áreas com elevada incidência de árvores com declínio e em Locais de 

Intervenção. 

Importa igualmente continuar e reforçar a divulgação e sensibilização dos operadores 

económicos que transportam mercadorias, que comercializam ou rececionam embalagens de 

madeira, madeira ou seus derivados, no sentido de os alertar para o normativo a seguir quer 

na circulação quer na comercialização daquele material, designadamente através de: 

a. Realização de sessões de esclarecimento para Associações profissionais dos 

setores alvo; 

b. Elaboração e divulgação de folhetos informativos  

 

5. OUTRAS QUESTÕES RELEVANTES 

Este Plano de Ação contempla uma diversidade de medidas e ações cuja implementação será 

concretizada com a participação de diversos intervenientes, dos setores público e privado. 

Ao nível da Administração Pública, o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, a 

Direção Geral de Agricultura e Veterinária e o Instituto Nacional de Investigação Agrária e 

Veterinária, lideram a coordenação e implementação de todas as ações, assim como a 

execução de estudos com vista à procura de soluções eficazes para o controlo do NMP e ainda 

a definição de estratégias de reflorestação com espécies alternativas, bem adaptadas às 

condições edafo-climáticas de cada região. A investigação, liderada pelo INIAV, contribui com 

input académico. 

A este nível é ainda de salientar o papel que a Guarda Nacional Republicana tem no controlo e 

fiscalização de toda a atividade florestal relacionada com a exploração de coníferas 

hospedeiras assim como da Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE) na 

fiscalização da comercialização de madeira, embalagens de madeira e casca de coníferas, bem 

como na instrução dos processos de contraordenação e na aplicação de coimas. 

Ao nível regional, é vital fortalecer a capacidade dos Gabinetes Técnicos Florestais. 
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Quanto ao sector privado, as Organizações de Produtores e Proprietários Florestais têm um 

papel decisivo ao nível da dinamização de ações concretas de eliminação de árvores com 

declínio e controlo da doença, numa perspetiva de manutenção e gestão dos povoamentos 

florestais e ao nível da participação na definição/análise das medidas de apoio a 

proprietários/produtores. 

O financiamento é fundamental e pode ser um constrangimento sério à concretização das 

ações; devem ser dedicados fundos específicos, quer através do PRODER (Programa de 

Desenvolvimento Rural do Continente 2007 – 2013), quer através do Quadro de Referência 

Estratégica Nacional (QREN) do Fundo Florestal Permanente. 

Adicionalmente, as autoridades portuguesas solicitarão cofinanciamento (Dossier 

Solidariedade), à Comissão Europeia, para as ações desenvolvidas no âmbito do controlo do 

NMP e da minimização da dispersão da doença da murchidão do pinheiro, de acordo com as 

regras Comunitárias em vigor. 

Relativamente ao tratamento da casca de coníferas foi publicada a Norma Portuguesa NP-4515 

– «Casca e estilha de madeira de resinosas- Tratamento fitossanitário pelo calor para 

eliminação do nematode da madeira do pinheiro (Bursaphelenchus xylophilus) e outros 

organismos prejudiciais». 


